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Prezado Editor, 
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A respeito do artigo “Modelo prático para treinamento de anastomose microvascular”1, de 
autoria de Fraga et al., publicado na edição 27(2 ) da Revista Brasileira de Cirurgia Plástica, 
gostaríamos de acrescentar algumas informações sobre a avaliação objetiva do treina-
mento cirúrgico microvascular baseado em simulação.
Nos últimos anos, o modelo Halstediano de formação cirúrgica (“see one, do one, teach 
one”) vem sendo substituído por uma metodologia de desenvolvimento de competên-
cias cirúrgicas baseado em simulação (“do one, teach one”)2. Neste contexto, além do 
empenho notável de diversas instituições para o aprimoramento de diferentes modelos 
de bancada (ou simuladores) que permitam o aperfeiçoamento de habilidades cirúrgicas, 
como por exemplo, o modelo confeccionado com peças cirúrgicas descartadas de abdo-
minoplastias, reportado pelos autores1, é necessário ressaltar a importância da avaliação 
da aquisição simulada de competências cirúrgicas3.
No modelo Halstediano, os residentes aprendiam e treinavam habilidades em pacientes 
sob a supervisão de um preceptor, que determinava, subjetivamente, quando eles alcan-
çavam a proficiência técnica3. Já no ensino simulado das habilidades cirúrgicas, a obser-
vação por preceptores deve ser realizada com critérios fixos (avaliação objetiva)3. Deste 
modo, os programas de treinamento cirúrgico devem ser capazes de avaliar, objetivamen-
te, a aquisição de habilidades técnicas de todos aqueles (p. ex., médicos residentes) que 
estão em formação3. Diversas ferramentas foram descritas com este propósito3, existindo, 
inclusive, escalas específicas para a mensuração de habilidades microcirúrgicas4-6, como: 
Structured Assessment of Microsurgery Skills (SAMS)4; University of Western Ontario Mi-
crosurgical Acquisition / Assessment (UWOMSA)5 e a Objective Structured Assessment 
of Technical Skills (OSATS), adaptada para avaliação de anastomose microvascular6. 
Com estas ferramentas4-6 é possível avaliar o nível de habilidade e identificar deficiências 
para fornecer um feedback, com o intuito de melhorar a formação microcirúrgica, tanto 
de habilidades isoladas (p.ex., manuseio do instrumental cirúrgico, nós e suturas) quanto 
de procedimentos complexos, como a confecção de anastomoses microvasculares des-
crita pelos autores1. Para isto, utilizando estas escalas4-6, os preceptores podem aplicar 
uma avaliação objetiva, durante e ao final de todo o processo de treinamento, para cada 
habilidade microcirúrgica específica, a fim de mensurar o nível de aquisição das compe-
tências ensinadas e acompanhar, nas sessões subsequentes, o ganho de habilidades dos 
médicos residentes, sempre identificando os pontos específicos dentre aqueles avaliados 
(variável de acordo com a escala utilizada4-6) que merecem maior atenção. Esta avaliação 
pode ser realizada em tempo real ou as performances podem ser gravadas, para que se 
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efetue uma avaliação posteriormente e um feedback, construtivo, possa ser fornecido 
sem prejuízo para os resultados4,5.
Agradecemos aos autores pela contribuição em relação ao treinamento das habilidades 
microcirúrgicas baseado em simulação.
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